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de Machado de Assis

O  narrador  inicia  o  livro  justificando  o  título  e  por  que  resolveu  escrevê-lo.  Chama-se  Dom
Casmurro, pois foi um apelido dado ao personagem principal Bento Santiago, e diz que escreve por
falta do que fazer.

Bento era filho de D. Glória, uma mulher bondosa. Vivia em sua casa em Matacavalos junto com
seu tio Cosme que havia enviuvado, sua prima Justina também viúva e um agregado, José Dias. Seu
pai já havia morrido.

Dona Glória que havia perdido o primeiro filho fez uma promessa a Deus, que se lhe abençoasse
com um filho vivo este iria para o seminário quando fosse o tempo e tornaria padre. Nasceu-lhe
Bento. Quando ele tinha seus quinze anos foi lembrada a sua mãe a promessa que fizera e que já era
tempo de cumpri-la.

Bento sabendo da sua partida próxima para o seminário foi ter com sua amiga, Capitu. Os dois eram
amigos de infância e dessa amizade nasceu um amor. Ele lhe contou sobre a promessa e os dois
desde já começaram a lutar buscando formas de evitar a separação que viria. Decidiram então pedir
que José Dias lutasse por eles.

Certo dia ao visitar Capitu, Bento lhe penteou os cabelos, ao terminar acabaram se beijando. O
romance deles ia crescendo e tomando forças, e a ida ao seminário trazia o medo da separação, em
uma tarde então juraram um ao outro que se casariam.

O novo ano chegou e Bento foi para o seminário. Lá fez um amigo, Escobar, foi o único com quem
cogitou contar a jura feita à Capitu, mas essa não lhe permitiu. Sempre aos sábados ele retornava a
sua casa onde revia seus familiares e Capitu.

D. Glória e Capitu se aproximavam e isso alegrava Bento que via a aprovação de sua mãe. Escobar
logo passou a frequentar a casa dele e toda a família aprovou. Era agora amigo de Capitu também.
Sendo  assim,  estando  os  dois  no  seminário  trocaram segredos,  Bento  lhe  contou  sobre  o  seu
juramento e Escobar lhe contou que também não seria padre, amava o comércio.

Em uma das visitas, Bentinho teve por Capitu um acesso de ciúme acreditando que ela lhe traia
apenas por olhar com um rapaz que passava na rua. Capitu lhe disse que por mais uma lhe rompia o
juramento.

A essa altura D. Glória queria que Bento voltasse. Muitos planos para o abandono da promessa
vieram, por fim ela tomou um órfão e esse foi encaminhado ao seminário, Bentinho aos vinte e dois
anos era bacharel em Direito. Como tinha a aprovação da mãe casou-se com Capitu e foram pra
Tijuca.



Escobar havia casado com Sancha, uma grande amiga de Capitu, sendo assim se alternavam entre
jantares na Tijuca e no Flamengo. Escobar logo foi pai de uma menina, mas a Bento não vinha essa
benção. Até que esse foi pai de um filho único, Ezequiel. O tempo passava o menino crescia e tinha
mania de imitar os outros, mania que tentavam lhe tirar, mas sem sucesso.

Escobar morreu, durante seu velório Bentinho notou em Capitu um sentimento diferente embora ela
não tenha chorado, a viúva de Escobar partiu para o Paraná com a filha.

Ezequiel ia crescendo e nele se via Escobar rapaz. Bento via no filho o jeito de andar, rir, conversar,
comer do amigo morto. O ciúme e a dúvida acerca de uma traição que se comprovava na igualdade
de Ezequiel com Escobar pôs fim na família Santiago. Bento se mantinha longe e recluso, Ezequiel
acabou indo para um colégio de onde só voltava aos sábados. E era nos dias de sua volta que Bento
fugia de casa, ver o filho era comprovar a traição que sofrera.

Bento já atordoado resolve suicidar, tentou, mas abandonou o plano. Por fim foram para Europa de
onde apenas ele regressou, vivia então só, e às vezes viajava até a Europa apenas como disfarce ao
povo  que  lhe  perguntava  sobre  a  mulher  e  o  filho,  quando  ia  lá  não  os  procurava.  As
correspondências que trocava com Capitu eram breves e secas, já as dela não.

Sua mãe, tio Cosme, José Dias todos se foram. Este último antes de ver o regresso de Ezequiel. Ele
voltou, Capitu havia morrido e estava enterrada nas terras da Suíça. Ver Ezequiel era ver Escobar,
no jeito de rir, comer, falar, andar, em tudo.

Mesmo assim Bento fez o papel de pai, financiou lhe uma viagem à Grécia, Egito e Palestina, pois
Ezequiel amava a arqueologia.

Ao fim, Ezequiel morreu de febre tifoide, foi enterrado em Jerusalém com as palavras “tu eras
perfeito nos teus caminhos”. Dom Casmurro apenas conclui que sua maior amiga e seu melhor
amigo foram unidos pelo destino e enganaram-no.


